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as últimas semanas, a de-
portação de brasileiros
por parte dos países ditos

desenvolvidos ganhou destaque
na mídia nacional, especialmente
por episódios do gênero re-
gistrados na Espanha. Ocorre,

porém, que esse ti-
po de aconteci-
mento é mais co-
mum do que o no-
ticiário costuma
revelar. Todas as

semanas, centenas de imigrantes
ilegais são reconduzidos ao Bra-
sil. Um aspecto comum à maioria
deles é o sentimento de constran-
gimento e humilhação imposto
pelos processos de banimento. “O
brasileiro deixa o país feliz como
Ulisses, mas retorna como Adão
e Eva expulsos do paraíso”, com-
para Marcos Aurélio Barbai, que

120 dias. “Nesse meio tempo, a
pessoa permanece presa e fica até
mesmo proibida de manter con-
tato com os familiares no Brasil”,
afirma. Já os países europeus e o
Japão costumam ser mais céleres.
Normalmente, em poucos dias o
imigrante indesejado é mandado
de volta ao país de origem. “A
maioria chega ao Brasil sem na-
da, sendo que muitos sequer têm
o direito de tomar banho antes da
viagem”, espanta-se.

 Ao analisar o discurso dos bra-
sileiros deportados, Marcos tra-
balhou de forma mais detida a
questão da enunciação e do fun-
cionamento dos pronomes, pois
eles lhe mostravam “um corpo em
colisão com espaço e com o si
mesmo”. “Ao suspender sua vida
no Brasil e seguir em busca de
trabalho e condições para sobre-
viver, o sujeito migrante torna-se
um intruso que precisa viver co-
mo um imperceptível no Estado
Nacional em que se estabelece.
Esse processo causa uma fratura
e um desencontro consigo mesmo
e com o espaço”, explica o autor
da tese, que foi orientado pela
professora Eni Orlandi.

 Os relatos, prossegue Marcos,
revelam como o imigrante clandes-
tino, que até então era um sujeito
que passava despercebido, final-
mente emerge sob a força do jogo
do poder. “A prisão tem a função de
fazer o corpo aparecer. Dito de ou-
tra maneira, é o momento em que
o corpo do sujeito é utilizado con-

“Eu acho o momento
da deportação um pouco
humilhante. Entende?
Você bota na cabeça que
o seu sonho acabou.
Você vai com um sonho
e esse sonho ali é
interrompido. Você sai
pensando: vou comprar
um carro, vou mudar
meu padrão de vida...
Naquele momento ali é
como se alguém
tesourasse você. É como
se passassem uma
tesoura ou uma
borracha no seu
futuro”.

 
“É a experiência mais

triste da minha vida.
Olha pro meu rosto e
veja como eu estou
barbudo... Eles usam um
aparelho pra fazer a
barba que só tem uma
faca... Ela não faz é
cortar, ela faz é
arrancar... Você está me
entendendo? Eu nunca
usei, eu nunca faço, eu
vou acabar com meu
rosto, né? Eles nunca
falam pra você o
momento exato em que
você vai sair. Quando
você está preparado
para sair, nada – eles só
dizem pra você na hora
exata. Então eles
matam você
psicologicamente...
Porque eu estava com
cinqüenta e quatro dias,
desesperado... Eu já
tinha feito um processo
pra sair, e fiquei
esperando mais uns
cinco dias... O oficial me
tratava como se eu
fosse um animalzinho...”

   “Eu não quero
passar por isso de novo.
Pretendo ficar no Brasil,
porque é uma
humilhação o que a
gente passa, o jeito que
eles te pegam, o jeito
que eles te tratam, o
jeito que você é preso. É
como se eu fosse uma
criminosa, quando você
é trabalhadora. Eu me
deparei com vários tipos
de pessoa na cadeia: que
mexiam com drogas, que
foram presos por brigas,
coisas assim estúpidas.
E todas as pessoas da
imigração lá – eram
trabalhadores sendo
presos com outros
criminosos...”

tra ele mesmo”. Em seguida, surge
a humilhação propriamente dita,
percebida pelos deportados como
orgulho ferido e desrespeito huma-
no. “Esses aspectos ficam muito
claros na fala da maioria das pes-
soas entrevistadas”, reforça o au-
tor da tese. No entender do pes-
quisador, os relatos também dei-
xam patente uma das funções da
lei, que nesse caso é dar susten-
tação jurídica ao aviltamento.

 A humilhação, destaca Marcos,
está no coração da política. “Quan-
do pensamos que essas pessoas
pertencem ao chamado Terceiro
Mundo, ou seja, vivem as des-
vantagens sócio-históricas das
condições do capitalismo, isso se
torna ainda mais flagrante. Ao
ultrapassarem as fronteiras cla-
ramente determinadas, esses su-
jeitos passam a ser vistos como
criminosos, intrusos. Aí surge
um problema: em ser pessoa, em
ser brasileiro e estar em outro
lugar. Com os países considerados
desenvolvidos se transformando
na polícia do mundo, sobretudo
depois do 11 de setembro de 2001,
teve início um processo de higie-
nização do espaço, que objetiva
devolver os indesejados aos seus
locais de origem”, explica.

 A humilhação, insiste o pesqui-
sador, entra nesse jogo justamen-
te como uma tecnologia política
e social, por meio da qual o corpo
do sujeito é aprisionado e utiliza-
do contra ele mesmo. “E o sujeito
humilhado não tem condições de

Estudo mostra como imigrante é vítima de medidas xenófobas adotadas por muitos países

Sentimento de humilhação e constrangimento
permeia discursos de brasileiros deportados

reagir a essa violência simbólica
da qual está sendo vítima”. Os
episódios registrados recente-
mente com brasileiros na Espa-
nha, na opinião de Marcos, refle-
tem o recrudescimento das medi-
das xenófobas e de intolerância
praticada por muitos países. Um
dado citado por ele, extraído do
jornal Le Monde, reforça essa ten-
dência. A publicação informa que
a política de imigração da Fran-
ça estabeleceu para 2008 a meta
de 26 mil deportações. Até 2010,
serão 28 mil. “Tudo isso em nome
da segurança, mas eu pergunto:
segurança para quem?”.

 Conforme o pesquisador, a ima-
gem da globalização tem sido ven-
dida de modo positivo, mas é pos-
sível perceber que o mundo globa-
lizado não é para todos. “Quando
uma pessoa cruza ilegalmente
uma fronteira, ela passa a ser con-
siderada pelo Estado como um
corpo estranho. Nesse instante,
surge um problema jurídico e so-
cial, mas também um problema
subjetivo, que pode ser percebido
pela linguagem”, diz. Ainda se-
gundo Marcos, muitos deportados
reclamam da falta de atenção por
parte dos consulados e embaixadas
brasileiras. “Penso que seria im-
portante instrumentalizar essas
unidades diplomáticas, de modo
que elas prestem maior assistência
aos brasileiros no exterior. Não se
pode perder de vista que a depor-
tação é uma fratura do corpo, da
língua e do espaço”, conclui.

investigou o tema em sua tese de
doutoramento, apresentada no
Instituto de Estudos da Lingua-
gem (IEL) da Unicamp.

 Financiado pela Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado de
São Paulo (Fapesp), o estudo de
Marcos foi desenvolvido na área
da análise de discurso. Ele colheu
o depoimento de 25 brasileiros
deportados. Para isso, trabalhou
durante todo o mês de abril de
2005 na área restrita do desem-
barque internacional do Aero-
porto de Cumbica, em Guarulhos.
“Negociei durante um mês com
as autoridades aeroportuárias
[Infraero, Polícia Federal e Recei-
ta Federal] para obter autoriza-
ção para realizar as entrevistas”,
conta o pesquisador. O objetivo
central da pesquisa era entender
a imigração clandestina e a de-
portação por meio daquilo que as
pessoas trazem quando vivem
essa situação. Foram ouvidos bra-
sileiros vindos dos Estados Uni-
dos, México, Inglaterra, Bélgica,
França, Espanha, Itália e Japão. 

 Os temas mais comuns nas fa-
las dos deportados, segundo Mar-
cos, são o constrangimento e a
humilhação. O processo de avil-
tamento, revela o pesquisador,
tem início no momento da deten-
ção e se estende até a chegada ao
Brasil. O período decorrido entre
uma ação e outra varia muito. A
deportação de um imigrante ile-
gal por parte dos Estados Unidos,
por exemplo, pode demorar até

Marcos Aurélio
Barbai, autor da tese:
“A deportação é uma
fratura do corpo, da
língua e do espaço”
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